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			Prefácio


			Dizem que a arte imita a vida. E que a ficção imita a realidade. Não sei se essas afirmações são completamente verdadeiras. Na verdade, acredito que tudo depende para qual rumo você direciona seus esforços e sua atenção. E, principalmente, em qual lado você se acomoda.


			Como cristão ecumênico, sempre respeitei e encontrei conforto nas diversas vertentes do Cristianismo. Apesar disso, acredito que a palavra de Deus e as orientações superiores não deveriam ser transmitidas apenas no interior de templos religiosos ou casas de oração. Aliás, o próprio Jesus, base de todas as doutrinas cristãs e origem do Evangelho e do Novo Testamento, não pediu para que construíssemos edificações, estabelecêssemos hierarquias eclesiásticas ou religiosas e cobrássemos qualquer tipo de contribuição financeira para manter toda essa estrutura para, aí sim, transmitirmos o seu legado. Muito pelo contrário, Ele foi simples e direto com aquilo que pretendia, assim como é simples e direta a sua mensagem: “Ide pelo mundo e pregai a Boa-Nova a toda criatura”. 


			Em minha humilde opinião, o que Ele realmente quis nos dizer é que devemos falar de Deus em nosso cotidiano normal, nas interações sociais do dia a dia, nas comunicações informais, nos encontros casuais, nos textos literários...


			Ele não pediu sequer para que primeiro ensinássemos sobre os velhos patriarcas da fé, como Abraão, Isaac e Jacó, para só depois transmitirmos seu maior e mais profundo ensinamento: “Amai-vos uns aos outros como eu vos amei”. Não, Ele não quis nos sobrecarregar. Fê-lo isso justamente para evitar que aquilo que realmente importa, a consciência da essência divina da qual somos portadores, se perdesse entre tanta informação. Todavia parece que muitos daqueles que dedicam grande parte de seu dia e, consequentemente, de suas vidas, fazendo da pregação um ofício profissional, se esqueceram de algo tão simples que modificaria radicalmente o entendimento das pessoas em relação ao que há de mais importante a ser aprendido e praticado. 


			Vale lembrar que nos anos em que Jesus caminhou sobre a terra, o Novo Testamento ainda não havia sido escrito. E que o próprio Antigo Testamento testificou Jesus quando os profetas o predisseram. Então, a Boa-Nova a qual Ele se referia, o grande “segredo” que faria toda a diferença para a humanidade dali em diante, certamente dizia respeito ao Amor ao Próximo e à desobrigação de continuarem fazendo os antigos sacrifícios a Deus, porque Jesus foi o sacrifício perfeito.


			No entanto já se passaram mais de dois mil anos e muitos continuam fazendo as coisas da mesma forma que antes. Enquanto isso, a sociedade e os costumes vão se modificando e os valores ensinados se perdendo. Sem dúvida, aqueles que conseguem conciliar a prática do altruísmo, em contraponto às demandas de uma sociedade cada vez mais egoísta, podem se considerar verdadeiros artistas da vida e de Deus.


			Ao mesmo tempo, e paralelamente a tudo isso, observamos o desenvolvimento dinâmico e desenfreado da ciência e da tecnologia. A passos largos, o que ontem era inovação, hoje se torna obsoleto. Em relação às formas de comunicação, sobretudo, nunca em um espaço de tempo tão curto foram criadas tantas formas de socialização e de interação humanas, as quais, muitas vezes, são utilizadas de maneira equivocada. 


			As distâncias não existem mais. Tudo é resolvido sem a presença física de qualquer um dos interessados, bastando um simples clique ou comando de voz. Na área da saúde, presenciamos, quase concomitantemente ao infeliz surgimento e disseminação do vírus causador da pandemia, a própria imunização através de vacinas criadas em alguns meses. 


			Novos tratamentos para doenças até pouco tempo incuráveis são desenvolvidos; operações cirúrgicas de precisão são realizadas com tecnologia robótica; cuidados médicos e exames diagnósticos são realizados sem a necessidade da presença física de um profissional da saúde, demandando somente um simples celular conectado à Internet. Esses são apenas alguns poucos exemplos. Poderíamos nos estender por diversos ramos do conhecimento humano, como a engenharia, a mecânica, a química, a física, a indústria, o comércio etc.


			Contudo, de forma pouco ou nada grata à capacidade adquirida pela dádiva que vem do Alto, poucos profissionais, e devo me colocar entre eles, se lembram de fazer uma oração ou agradecimento ao Criador de todas as coisas, antes de iniciarem qualquer procedimento que envolva a vida, os valores e a dignidade de seu semelhante. 


			Arte e vida... Ficção e realidade...


			Se eu pudesse apurar o resultado dessas combinações pretensiosas, engendrando algo palpável para o usufruto de toda a humanidade, desejaria colher um sistema religioso com considerações bem mais humanitárias e uma ciência interdisciplinar com viés altamente teológico.


			Talvez assim houvesse menos disputas entre os “conhecedores da Verdade” e mais humildade naqueles que se consideram “equiparados a Deus”. Quem sabe a equalização dessas duas forças, somadas ao princípio do “amor ao próximo”, produzisse não apenas um mundo melhor para todos, mas, enfim, o mundo idealizado e feito para um homem a caminho da Perfeição.


		




		

			1 Deus está na congregação dos poderosos; julga no meio dos deuses.


			2 Até quando julgareis injustamente e aceitareis as pessoas dos ímpios? (Selá).


			3 Fazei justiça ao pobre e ao órfão; justificai o aflito e o necessitado.


			4 Livrai o pobre e o necessitado; tirai-os das mãos dos ímpios.


			5 Eles não conhecem nem entendem; andam em trevas; todos os fundamentos da terra vacilam.


			6 Eu disse: Vós sois deuses, e todos vós filhos do Altíssimo.


			7 Todavia, morrereis como homens e caireis como qualquer dos príncipes.


			8 Levanta-te, ó Deus, julga a terra, pois tu possuis todas as nações.


			Salmos 82.


		




		

			Na verdade, na verdade vos digo que aquele que crê em mim também fará as obras que eu faço, e as fará maiores do que estas, porque eu vou para meu Pai. 


			João 14:12.


		




		

			Prólogo
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			A expectativa pelo encontro das maiores consciências cósmicas parece fazer o Universo tranquilo e sereno cintilar suas estrelas e acelerar suas órbitas em ritmo de inédita ansiedade.


			 Espaço Sideral.


			Área física do Universo não ocupada por corpos celestes. Gélido e preenchido apenas pelo vácuo espacial. Há pouco mais de duas décadas e meia pela cronologia terrestre. 


			Um ser com feições humanas observa a vastidão do Universo. Seus olhos serenos atentam para a aproximação de algo que apenas sua percepção aguçada poderia perceber. 


			Aos olhos e ouvidos desprovidos de maior evolução, essa parte do Cosmos frio pareceria deserta e sem qualquer atividade natural. Não, porém, para este ser que a tudo observa. 


			Seu nome é Primmus e, aparentemente, ele apenas está aqui. Em pé sobre o próprio vácuo espacial. Seu semblante é um misto desconcertante de alerta e serenidade. 


			Ele é um ser extremamente complexo, oriundo de uma humanidade extraterrestre estabelecida na Sexta Dimensão, muito acima daquela ocupada pelo planeta Terra, e pertencente à linhagem dos bono sapiens — termo criado para designar o nível de evolução nos aspectos físicos, mentais, intelectuais, morais e espirituais atingido por esses homens distintos. 


			Comparados à humanidade terrestre conhecida pelo termo homo sapiens — ou “homem sábio”, em função da evolução de sua inteligência e autoconsciência —, bono sapiens nos remete a um caráter evolutivo superior, adotando uma conotação semelhante a “sábios do bem” ou, em uma derradeira concepção ainda mais íntima e profunda, “sábios do amor”, já que todo bem provém do amor. 


			Como partícipe de tão magnífica casta, nosso amigo recém-apresentado não denota ser um indivíduo meramente físico, mas constituído principalmente de luz e energia cósmica, a qual atingirá seu auge quando se integrar completamente ao Universo.


			Durante esse lapso temporal, a essência de Primmus habitará aquilo que se assemelha a um corpo astral que reflete ou transmite a imagem do Espaço Cósmico. Uma mescla do Universo e de sua própria composição individual remanescente. 


			Por fim, todos dessa espécie única e inconfundível possuem condições naturais de viajar através do espaço, do tempo e das várias dimensões. Condições estas que possibilitaram Primmus estar exatamente neste lugar, neste momento, à espreita de algo misterioso.


			— Ah! Quão maravilhoso e infinito é o amor do Criador! Quantas estrelas, galáxias e mundos pairam na vastidão incomensurável abrigada em Sua própria misericórdia! Pudera o somatório das consciências mais evoluídas entender uma partícula daquilo que possa vir a compor esse Ser! Como se já não fosse suficiente Ele ter criado todo tipo de matéria, todo tipo de vida, de alma consciente... E ainda ter ditado Suas eternas e invariáveis leis universais... Ainda assim, Ele fez questão de declarar em leis escritas nas pedras e nos antigos papiros o que era bom e o que era mau, o que era justo e o que era injusto para as consciências em evolução de todas as épocas... 


			“Como se não bastasse todos esses milagres e prodígios, Ele concedeu ainda a prova suprema do Seu Amor enviando o próprio Filho, despojado de glória, para que vivesse entre aqueles que habitam reles corpos mortais. Assim, Jesus ofertou o máximo de Sua sabedoria, chegando ao extremo de entregar a própria vida para que toda a humanidade verdadeiramente vivesse através d’Ele. Mas Jesus ressuscitou, continuou entre eles e o Seu Amor nunca os abandonará! 


			“Infinita é a misericórdia do Criador! Conhecendo a natureza rude e teimosa dos homens, oferece-nos a todo momento formas e oportunidades para que possamos nos depurar, melhorar-nos, redimir-nos e termos ainda mais condições de amarmos ao próximo por meio do amor ativo que ajuda, que constrói e contribui para o dia em que, por fim, tenhamos conquistado o direito de conhecer a Sua própria face!


			“Aí vem ela! Maravilha das maravilhas! Toda exuberante, radiante e, ao mesmo tempo, em si própria contida viajando a velocidades astronômicas pelo Espaço Cósmico! É ela! A Nuvem Cósmica de Hiper-realidade! Enfim, é chegado o momento que ansiei por longos milênios! Se a presença desse fenômeno milagroso me cessar a vida, ainda assim terá valido a pena viver até agora!”


			A Nuvem Cósmica de Hiper-realidade, de proporções incalculáveis, passa através de Primmus, e ele também passa através dela como num intenso e fugaz abraço etéreo. 


			No curto espaço de tempo em que os dois seres de naturezas orgânicas e metafísicas tão complexas se enlaçam e trespassam, o Universo resplandece sua glória como que a reafirmar sua razão de existir. O Cosmos faz-se o palco do espetáculo de inteligências superiores e quase divinas que silenciosamente dialogam entre si.


			Se fosse possível transcrever um único trecho da interação psíquica entre Primmus e a Nuvem Cósmica, utilizando os alfabetos e algarismos criados por todas as civilizações que tiveram seu apogeu sobre a Terra, os nove planetas do nosso Sistema Solar não comportariam as bibliotecas e arquivos de mídia que precisariam ser criados.


			Após alguns instantes de um contato que marcará indelevelmente a memória desse nosso amigo, a Nuvem Cósmica de Hiper-realidade atravessa por completo a região onde ele se encontra. Primmus, como que a rememorar os antigos cavalheiros que se dobravam ante a presença das donzelas debutantes, curva-se e, simbolicamente, apoia-se sobre um dos joelhos em sinal de reverência à passageira Nuvem.


			Sim, nesse momento os olhos de Primmus deixam de estar apenas serenos e, mesmo acostumados a vislumbrar os mais deslumbrantes mistérios cósmicos, exalam incontida emoção.


			— Ah! Gratidão eterna vos tenho, Magnífico Criador! Me fizestes privilegiado em todos os sentidos, concedendo-me ainda a oportunidade de viver esse momento sem que ele tivesse a mínima possibilidade de alterar-me em quaisquer de meus atributos... Exceto a minha enorme gratidão por essa excelsa experiência. Segue, nossa pomba matiz de véu esvoaçado! Segue e cumpra a missão para a qual fostes criada! Segue para a regeneração... Segue para que a realização do impossível se transforme em feito cotidiano! — disse Primmus.


			Poucos segundos depois, a Nuvem Cósmica perde-se de vista na vastidão espacial. Seu destino final é ignorado por Primmus ou mesmo pelo mais sábio de seus pares. Nosso amigo sabe, porém, que, momentaneamente, ela ruma em direção ao Sistema Solar terrestre. E que sua simples passagem à distância de alguns milhares de anos-luz causará repercussões ainda pouco imaginadas no destino de alguns homens e mulheres viventes em nosso planeta.


			Terra. 


			Um mundo que se desenvolve sobre os alicerces de muitas batalhas travadas ao longo de sua história, mas que ainda possui incontáveis desafios a serem vencidos. 


			Os humanos, os habitantes mais evoluídos mental, social e tecnologicamente, exploram esse planeta e sujeitam seus recursos naturais à busca da satisfação de todas as necessidades individuais e coletivas que possuem. Eles são os seres dominantes dessa sociedade extremamente materialista, mecânica e, muitas vezes, ilógica. 


			A maioria das culturas desse povo ainda é ditada pelo lucro, pelo ganho de escala e pela otimização dos resultados, sem maiores considerações pelos valores que realmente importam: aqueles inerentes à dignidade da alma humana. Nesse mesmo sentido, esse povo de caráter tão distinto e especial — caracterizado e diferenciado da animália comum não apenas por seus aspectos físicos e mentais, mas sobretudo pelos espirituais — parece não ceder verdadeiramente lugar para que o extraordinário se realize em suas vidas. 


			As disputas e as lutas pela resolução dos impasses do cotidiano parecem ter deixado essa gente cega e indiferente ao próprio ensinamento, tão superior e ao mesmo tempo tão simples, que solucionaria definitivamente seus problemas: “Buscai antes o Reino de Deus e a sua justiça e todas estas coisas vos serão dadas por acréscimo.” (Lucas 12:31).
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